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Capítulo 01 


			Embora o mundo tenha mudado, houve uma época em que procurei a paz de espírito junto à eternidade. Agora, resignada em ser apenas mais um rosto na multidão, vago sem um motivo real para sentir qualquer tipo de paz.


			Neste “Novo Mundo” não há tempo a perder. Os dias são rápidos e as pessoas parecem não se importar se suas vidas as conduzem ao nada. Nas últimas décadas, observo como eles evitam uns aos outros, ocupando-se em reuniões vazias, ou com momentos de frivolidade. Relacionamentos são descartáveis. Conversas, com frequência, são superficiais e sem propósito. Laços afetivos são criados e deletados tão facilmente que já me perguntei inúmeras vezes qual a finalidade de ostentá-los. As novas formas de socialização, sustentadas pelo celebrado avanço tecnológico, acabaram transformando uma dádiva no método mais eficiente de massacrar a alma humana.


			Tudo isso segue atrelado ao consumismo exacerbado, jornadas de trabalho extenuantes, feriados sem significado real. Além do incentivo à prática do escapismo, em vidas de infinitas possibilidades em mundos virtuais. A humanidade segue adiante, completamente dessensibilizada perante suas novas manias e necessidades. Eles perdem o pouco tempo que têm para experimentar a vida em sua volta. Se eu fosse um deles, preferiria morrer a desaparecer neste vácuo de existência que as pessoas criaram em volta de si mesmas. O tempo passa e eles morrem sem nem ao menos terem vivido.


			Oh! Não me entenda mal. Não tenho rancor por nenhum deles. Tenho inveja. Apesar de tudo, eles ainda acreditam possuir motivos para continuar. Quer dizer, mesmo em meio a tanta superficialidade, eles acreditam na presença de uma força maior, incumbida de dar significado à sua existência. Quando não, até mesmo a mais atormentada das almas consegue encontrar conforto nos braços da morte.


			Não sou tão afortunada. Minha existência é desprovida de qualquer esperança. Até minha inscrição para o RIPcard foi permanentemente negada.


			Analisada sob outra perspectiva, a fé em um ser divino benevolente é um conceito cruel. Afinal, diante de Sua Onisciência, minha espécie vaga pela Terra desde os primórdios, fadada a carregar seus pecados nos ombros, sem nenhuma chance de redenção. Se Ele me fez à Sua imagem para trilhar esse caminho, Ele falhou comigo duas vezes.


			O celular vibrando no bolso do meu casaco interrompe meus devaneios.


			Olho para o visor e não atendo a chamada. Não quero lidar com Richard agora. Uma notificação de mensagem chega logo em seguida. 


			“Que tal parar de perseguir o impossível e voltar às boas graças da sua Casa, Catherine? Um ano sabático é constituído por doze meses e não por um século! Suas responsabilidades não irão desaparecer somente porque você resolveu passar o restante da eternidade ignorando minhas ligações!” 


			Uma imortal presa no corpo de uma jovem de pouco mais de dezessete anos. Isso, às vezes, faz todas as minhas atitudes parecerem um ato de insubordinação juvenil. Principalmente quando ele se comporta como um tutor preocupado. Com um súbito de irritação, volto a guardar o aparelho no bolso, desviando minha atenção para as poças d’água espalhadas sobre a calçada. Não quero molhar meus saltos ainda mais.


			É uma noite chuvosa. Em noites assim, os letreiros luminosos da Broadway brilham turvos em meio à névoa quente que escapa, continuamente, pelas fendas das tampas dos bueiros espalhados pelas ruas. Daí a ilusão de que algo abaixo do chão está fervendo. É cômico associar essa visão ao dito popular do Inferno na Terra, sobretudo devido à minha percepção do mundo.


			O celular volta a vibrar. Travo o queixo encarando mordazmente o pequeno mensageiro eletrônico, decidindo desligá-lo antes de perder a paciência e atirá-lo contra a cafeteria à minha esquerda. No fim das contas, extravasar minhas frustrações estourando a vitrine de um lugar chamado Jerusalém Café é dramático demais para alguém como eu.


			Um pouco após dobrar a esquina, na 5ª Avenida, ajeito a gola do meu trench coat quando um casal de idosos esbarra em meu ombro. Eles se desculpam e seguem seu caminho, abraçados. Imagino como seria viver sob a pressão do tempo, em contagem regressiva sobre minha cabeça. Só percebo que parei para observá-los, quando um pequeno grupo de rapazes, abrigados da chuva junto à sacada do The Langham, tenta chamar minha atenção.


			— Está muito frio, loirinha. Que tal vir aqui e se esquentar um pouco? — Um deles arrisca, ostentando um sorriso sedutor.


			“Oh, isso seria bastante interessante”. Penso, girando o cabo do guarda-chuva, escondendo um olhar certamente malicioso. Algumas pessoas não reconhecem o perigo, ao menos que esse perigo seja uma arma apontada para sua cabeça.


			Sigo sem dar atenção aos apelos, ou aos assobios seguintes. Apesar de ser irônico aquecer um corpo imune ao frio, apoio o guarda-chuva sobre o ombro e junto as mãos, esfregando-as. É um movimento ensaiado. Algo mecânico e teatral, com o simples propósito de lembrar-me de conter meus instintos. Afinal, meu último desejo é chamar atenção desnecessária, ensinando bons modos a um grupo de idiotas.


			Essa é a regra máxima da coexistência saudável, e não um surto de humanidade. Certas características da minha espécie não permitem tanta empatia.


			Sei o que sou. Aceito as repercussões da minha escolha. Embora não tenha desejado essa existência, não posso atestar inocência perante os resultados dos meus atos. Aquela garota não existe mais. Ela tornou-se outro alguém. Um ser destinado a caminhar por esse mundo por toda a eternidade, marcado pela cobiça de um pecado que despertou a ira de Deus.


			A humanidade nos designou a alcunha de vampiros. O tempo nos transformou nessa figura imortal, por vezes fascinante, porém, de natureza hedionda e sanguinária que habita o imaginário coletivo desde a antiguidade.


			É ridículo. Hoje, eu poderia admitir minha verdadeira natureza aos gritos no meio da Times Square, e a única repercussão seria um Trend no Twitter. Para a sociedade atual, minha espécie não é nada além de uma fantasia. Uma coletânea de best-sellers. Alguém que sofre com a sede de sangue e brilha na luz do sol.


			Com frequência imagino o que o homem que outrora chamei de pai diria se pudesse me ver. Ele sempre foi enfático em suas pregações sobre como todos somos rebentos de um pecado original. “A purificação do espírito está na constante penitência”, afirmava fervorosamente; enquanto, na realidade preferia cultivar hábitos menos ortodoxos entre as quatro paredes de sua casa. É mais conveniente apontar as falhas alheias ao invés de procurar compreender o porquê da imperfeição do outro lhe incomodar tanto.


			“Você tornou-se uma verdadeira abominação, Lucille Catherine, e arrastou a honra dos François na lama. Deixe essa casa! Eu ordeno!”


			Aquelas foram suas últimas palavras nesse mundo. Também foi a última vez que ele levantou a mão para mim. Foi um acidente. Eu tinha acabado de acordar na minha nova vida e não tinha noção da minha força. Acabei reagindo por instinto. Pode soar desprezível, mas não me arrependo. Ele já havia me condenado a viver no pecado muito antes da minha escolha de abraçar a heresia junto à imortalidade.


			Um pouco mais adiante, entre as ruas 37 e 38, avisto meu destino. Um espaço de eventos localizado nos dois primeiros pisos de um edifício de nove andares, convenientemente situado no coração da 5ª Avenida, em Manhattan.


			Um homem de meia-idade vem ao meu encontro. Com uma mesura,  se oferece para guardar meu guarda-chuva e casaco. Ele é bastante atencioso, ávido em ser prestativo. Em nenhuma circunstância, uma adolescente comum seria recebida com tanta reverência. Posso afirmar isso por experiência. Sou destratada em inúmeros estabelecimentos dessa cidade. Ao que tudo indica, jovens trajando jeans, sandálias japonesas e uma camisa simples de botões não são dignos de atenção em ambientes pensados para um público mais exclusivo. Contudo, para este homem, e perante todos os convidados deste evento, não há um indivíduo corajoso o suficiente para ousar afrontar-me. Mesmo se eu resolvesse aparecer descalça e enrolada em uma toalha.


			— Finalmente, você resolveu aparecer, Catherine. 


			Ergo a sobrancelha ao voltar minha atenção para a jovem de sorriso amigável e aparência delicada que se aproxima. Ela gosta de trocar de identidade pelo menos uma vez a cada cinquenta anos. Na última década, deixou de se chamar Yuuki Harima para atender por Aina Minato. Mas, independentemente do nome que use, ela continua sendo minha guarda-costas. 


			— Não pretendo ficar por muito tempo. Richard pode aproveitar a oportunidade para tentar outra artimanha que me obrigue a voltar para Londres. Já basta lidar com os lacaios dele vigiando todos os meus passos.


			Aina me oferece o braço e aceito a gentileza, deixando-me ser escoltada pelo hall de entrada até os elevadores de acesso ao segundo piso. 


			— Quem pode condená-lo? Catherine François. Única herdeira de todo o legado do último Lorde da primeira linhagem de imortais. Se você fosse uma figura pública, seria mais famosa que o Príncipe de Gales, sabia? 


			— Fascinante. — Converto toda minha frustração em petulância, revirando os olhos. — Devo exigir uma carruagem e uma entourage para atender a esses eventos de agora em diante?


			Uma pequena multidão abre caminho com a nossa aproximação, liberando o trajeto até os elevadores, enquanto olhares curiosos nos acompanham. Ninguém se atreve a juntar-se a nós no interior da cabine. Essa falsa cortesia me incomoda. Devo ter deixado isso bastante evidente, pois Aina cutuca minhas costelas com o cotovelo. Percebo um brilho atrevido dançando em suas irises escuras. No exato momento em que as portas se fecham, ela dispara:


			— Você está agindo como uma típica garota americana. 


			A audácia. Preciso rever meus conceitos ao permitir certas intimidades a alguns dos meus subordinados. Não a dignifico com uma resposta. Meu silêncio parece diverti-la ainda mais.


			As portas se abrem para um enorme vão de aproximadamente quinhentos e sessenta metros quadrados e quase dezoito metros de altura de pé direito. O espaço está semi-iluminado por luzes azuis, e as janelas da parede lateral estão cobertas com painéis backlight retratando cenas do paraíso. Grandes pufes revestidos em tecido escuro espalhados por todo lugar e painéis de LED posicionados junto às colunas compõem a decoração.


			Em um palco reluzente, um DJ providencia a música que ressoa pelas caixas de som instaladas nas colunas. Névoa seca avança sobre o piso, brotando de vários pontos do espaço, dando um aspecto mais sombrio ao lugar. Circulando em meio ao aglomerado de pessoas, garçons com bandejas de prata repletas de coquetéis e entorpecentes. É a promessa de uma noite de prazeres para todos.


			Eu não esperava por nada diferente. Não para um simples embuste para humanos.


			Aina continua a guiar-me por entre a massa disforme de rostos inebriados agitando-se conforme as batidas de um dos hits do momento. Consigo identificar alguns da minha espécie já aliciando suas presas nas quinas escuras.


			Eventos desse tipo sempre foram o jeito mais simples de atrair os mortais sem levantar muitas suspeitas. Noites inteiras de deleite para os imortais. No início, eram humanos embriagados pelo álcool, depois pelo ópio e, hoje, por qualquer substância ilícita da moda.


			Obviamente, não é permitida uma carnificina. Nossas reuniões servem para entreter imortais, e não para hostilizar a raça humana. Alguns se contentam em realizar fantasias eróticas, outros, saciam fetiches. Após esses “aperitivos”, os humanos presentes nesse salão serão deixados de lado. O banquete de verdade será servido em outro ambiente reservado e é composto por membros invisíveis da sociedade, como: moradores de rua, viciados e prostitutas. Ao final da noite, os corpos serão descartados e incinerados em uma casa de cremação administrada por membros da nossa espécie. Essa é a forma mais segura que encontramos para alimentar-nos. São raros os casos de comoção pública gerados pelo desaparecimento de indivíduos descartados pelo sistema, por isso, essas pessoas acabam se tornando alvos mais convenientes. Minha função nesses eventos é decorativa. Apenas um lembrete para inibir os mais afoitos, forçando-os a cumprir o protocolo. 


			Acompanho Aina com passos entediados. Se não fosse pela insistência de Richard – sempre obstinado em continuar a lembrar-me das minhas responsabilidades como herdeira do meu Criador – eu não precisaria posar de anfitriã. Se fosse por sua vontade, ele me teria enfiada em um desses vestidos inspirados em algum dos romances de Jane Austen. Linda e imortal. Uma perfeita dama do século XVIII, trancafiada em um Castelo no interior da Inglaterra. Mas, para infelicidade de Richard, pompas e firulas nunca fizeram meu estilo. Não estou muito disposta a reforçar estereótipos romantizados, principalmente sendo o que sou. 


			Já não aguento mais o bate-bate incessante da música eletrônica. Para passar o tempo, resolvo observar os humanos embriagados perdendo a compostura. É quando o percebo do outro lado do salão, banhado pela luz cerúlea, cercado por alguns dos seus.


			Sinto Aina tensionar os músculos do braço e, só então, tomo consciência que estou grunhindo entredentes.


			— O que ele faz aqui? — expulso a raiva de dentro de mim, quase sibilando. Encaro com ferocidade o pequeno grupo, ainda ignorante da minha presença.


			Aina também está surpresa. Não é comum ter membros de outras Casas comparecendo a eventos não filiados aos interesses do seu clã.


			— Não se deixe provocar — Aina pede, apertando minha mão. Ela compreende o turbilhão de sentimentos acometendo meus pensamentos. — Ele está tentando forçar uma decisão a respeito da proposta de união entre nossas Casas.


			É o mesmo que penso.


			Há um século, meu Criador recolheu-se para um sono de repouso. Algum tempo depois, uma das quatro Casas Imortais nos procurou com uma proposta de união mediante o enlace de seus dois herdeiros. Sendo mais clara: minhas bodas com o garboso Lorenzo Di Castillo, mais conhecido como Conde Di Castillo. Esse foi um dos motivos de meu afastamento do meu clã. Richard não faz ideia, mas quase perdeu a cabeça naquele dia. Fiquei tão furiosa quando ele demonstrou o desejo de concordar com o Conselho e a aceitar a proposta, que precisei manter distância dele por meses.


			Tanto Richard quanto o Conselho deixaram bastante evidentes sua decepção perante meu desinteresse. Pouco me importa. Não pretendo repetir a mesma performance duas vezes. Já basta ter sido usada como moeda de troca no passado.


			— Richard deixou claro que não responderá a esse assunto sem a sua permissão. Você sabe disso, não é mesmo? Ele proibiu o Conselho de enviar qualquer resposta à Casa de Arouca até o despertar do Lorde Enoch.


			Aina às vezes parece ser capaz de ler meus pensamentos. É lógico que cogitei uma traição dele, quando avistei a cara enjoada de Lorenzo Di Castillo. Mas agora, refletindo com mais calma, quando soube dos meus motivos para negar essa união, Richard se comoveu e resolveu confessar suas razões para enxergar a proposta com bons olhos. 


			Ao que tudo indica, inadvertidamente cultivei uma fama de “imortal infeliz e solitária” dentre os membros da minha Casa, após rejeitar inúmeras propostas para enlaces amorosos. Como Richard teve a graça de abraçar a imortalidade na companhia de sua amada, não conseguia conceber a ideia de me ver sozinha, e desejava me presentear com um companheiro. 


			— Sim. Estou ciente dessa decisão. Ele está exagerando na superproteção desde que conversamos a respeito. — Outra vez pareço uma adolescente dramática se rebelando contra seu tutor. Agora, minha vontade de sair desse lugar só aumentou.


			Por instinto, enrolo o indicador no cordão de ouro que há séculos adorna meu pescoço. Aperto o pequeno pingente em forma de crucifixo contra os dedos, o suficiente para deixar uma marca em meu polegar, mas com um imenso cuidado para não danificá-lo com minha força. É uma peça preciosa para mim e o gesto me conforta.


			“Você pode tirar a garota de Deus, mas não pode fazê-la parar de ser temente à Sua presença”, se eu fechar os olhos, posso ouvir meu Criador sussurrando ao meu ouvido. 


			— Ora, ora. Se não é a bela Catherine François. Decerto é ainda mais deslumbrante pessoalmente. – Uma voz melosa, com sotaque espanhol exacerbado chega até mim, somente para agravar minha irritação ao perceber que meus devaneios me transformaram em um alvo fácil para aquele ser desagradável. 


			Aina está entre nós no segundo seguinte.


			— Com todo respeito, Conde Di Castillo. A senhorita François não deseja ser incomodada no momento.


			Eu incluiria “pelo resto da eternidade” nessa sentença, mas como meu Criador já cansou de explicar, preciso manter certo decoro.


			— Mil perdões pela ousadia, minha dama. 


			Esse indivíduo insuportável de rosto redondo e nariz adunco resolveu continuar a aborrecer-me com seu falatório. 


			Quando ele tenta alcançar minha mão, cruzo os braços junto ao corpo, dando um passo para trás. 


			— Peço perdão por estar sobrecarregada no momento, Conde. Como vê, devo assistir os meus no decorrer da noite. Dentre tantos compromissos, não estarei disponível para acompanhá-lo. Por favor, mande lembranças à sua Criadora, Lady Arouca, e aproveite o banquete. 


			Despejo o mais falso dos discursos e giro nos calcanhares, caminhando a passos largos em direção à saída de incêndio. Não fico nesse lugar nem mais um minuto. Sinto a presença de Aina, seguindo-me como uma sombra, por todo o trajeto até a entrada da Estação do Metrô, na rua 34. 


		




		

			
Capítulo 02


			Avignon – França, 1449


			Folhas amareladas despregam-se dos galhos, amontoando-se no chão em grandes pilhas ao redor das formosas faias espalhadas pelas campinas. A mãe-natureza já se prepara para o inverno. Não tardaria para a paisagem ao meu redor secar, assumindo as cores sóbrias e melancólicas, que para muitos significa o início de uma temporada de desolação.


			Sempre me intrigou a importância da morte nos ciclos. Para algo nasçer, algo deve morrer. Um fenômeno dos mais magníficos de se observar, decerto. Pois, prova, após fina análise, que a morte não finda a existência de nada. Pelo contrário, ela é uma transformação, uma passagem para uma nova vida.


			À minha volta, as evidências dessa mudança se estendem pelos campos,  já desprovidos de suas inigualáveis flores selvagens, que nos brindam com sua beleza toda primavera. Resquícios da metamorfose das estações, realçados pelos os raios de sol tingindo as folhagens dos montes de dourado no final da tarde. Isso me encanta. A ponto de ser difícil traduzir meu deslumbramento em meras palavras. Como explicar ser capaz de encontrar na simplicidade da natureza um esplendor de silêncio e paz? 


			A paisagem abraça minha alma com seu clamor bucólico, enquanto me alimento das sobras do calor do dia que se despede. Sinto como se eu também pertencesse àquele milagre. É uma visão divina.


			Talvez seja essa a razão dos meus olhos não encontrarem nada mais encantador que o crepúsculo. Um momento entre a luz e a escuridão, um simples intervalo entre o lá e o cá. Tal qual uma pausa durante uma canção. Ele é o fim, e, simultaneamente, a promessa de um recomeço. Um breve momento, um mero instante, capaz de libertar minha mente da opressão de viver sob a máscara de hipocrisia, a qual sou obrigada a aceitar desde a infância.


			— Lucille! Lucille!— Vozes estridentes se aproximam, celebrando a farsa que governa minha vida quando respondo aos clamores por esse nome. Lucille, a filha caçula do tão honrado Russel François. 


			Deixo sobre o colo a pequena coroa de folhas secas, abandonando a distração momentânea, para dar atenção a Justine e Donatienne Laubignac. Elas correm de uma maneira nada elegante, devo salientar, avançando feito duas gazelas colina acima, invadindo meu refúgio junto à sombra da mais frondosa faia dos campos das redondezas da cidade.


			— Justine, Donatienne, Bonsoir. Ça fait longtemps! Como têm passado? — É uma cortesia repleta de ironia, o que não passou despercebido por minhas melhores amigas.


			— Oh, Lucille. Por favor, deixe de formalidades... somos amigas. — Donatienne resolve fazer as vezes, perante o olhar ansioso de sua irmã.


			“Amigas?”, sinto meu sangue ferver diante de tamanha falsidade.


			— Oh! Perdão. Entendi errado quando ambas desprezaram minha presença, até então?


			Justine está encabulada e, como sempre, fica a encargo de Donatienne continuar os esclarecimentos.


			— Foi um mal-entendido, decerto. — Ela diz, dando um passo à frente. — Além disso, tudo já foi esclarecido. Seu pai calou os fofoqueiros empenhados em difamar sua honra e anunciou seu noivado com o primo segundo do Duque de Turenne, jovem Monsieur Louis Godofredo de Comborn. — E, após uma pausa, ela cutuca a irmã e juntas acrescentam, em um jorro de alegria ensaiada. — Estamos felizes por você, Lucille!


			É deprimente saber que tal alegria se deve ao fato do pomposo título de marquês, a ser agregado muito em breve ao nome do jovem Mousieur Comborn, reflito com um suspiro.


			Meus olhos voltam a seguir a trajetória do sol, desaparecendo por entre as montanhas. Sei que meu silêncio é interpretado como uma solicitação de um pedido de desculpas mais elaborado. Não fico surpresa quando as irmãs se sentam na relva seca ao meu lado, matracando sobre como estão arrependidas por darem ouvidos às blasfêmias que envolveram minha graça.


			Infelizmente para elas, suas desculpas me ofendem ainda mais. Porque todos aqueles “boatos” e “blasfêmias” sobre a inocente Lucille François são a mais absoluta verdade. Eu havia cometido uma heresia ao me permitir amar outra garota. Por isso, meu pecado atinge o pior nível de perversão concebido pela Igreja. Porque a verdadeira dona do meu afeto era ninguém menos que Claire Michéle Comborn, a irmã de meu futuro marido.


			— Ça suffit! — decreto, levantando-me de uma vez, silenciando as duas irmãs. — Agradeço a companhia, mas preciso retornar agora.


			Alarmadas, elas se entreolham assustadas, mas decidem não contrariar a futura esposa do herdeiro do Marquês de Comborn.


			— Tem razão, Lucille. Já está ficando tarde, não é mesmo? Não é de bom-tom ficarmos nos distraindo nas campinas até essa hora. — Dessa vez, Justine toma a iniciativa, oferecendo-se para acompanhar-me.


			— Não precisa. Prefiro retornar sozinha.


			— Luci...


			Mas Justine é interrompida por sua irmã.


			— Deixe-a ir, Justine. Agora que todos na cidade voltaram a idolatrá-la, por conta de seu noivo, ela não precisa mais de nós.


			A acidez daquelas palavras me faz retroceder.


			— Idolatrar-me, você diz. Pois, creia, minha cara amiga, sinta-se à vontade para ter comigo toda a idolatria envolvendo meu nome, porque pouco me importa o futuro como aparentada da Corte! Qual serventia tem um título, se meu coração não bate mais forte em meu leito nupcial? Prefiro a morte! Que os anjos me escutem, porque peço por clemência junto à escuridão eterna, pois aquela a quem entreguei meu amor destrata meu afeto, ignora minhas súplicas e desdenha do meu sofrimento.


			Já não me importo com as lágrimas escorrendo por minhas faces, ou mesmo com os olhares estupefatos perante minha confissão inesperada. Elas que corram e espalhem novos boatos.


			— Vejam! Eis Lucille François, uma farsa sustentada por mentiras, forjadas a partir dos ideais de um pai que pouco se importa com o destino de sua filha. Seu próprio sangue e carne — continuo exaltada. — Prefiro arder no inferno, a viver em meio a essa corja fétida de intenções superficiais e interesses passageiros.


			Esquecendo meus modos, grito as últimas palavras, enquanto elas correm para longe, decerto para anunciar o ocorrido aos tão respeitados cidadãos de Avignon.


			Ainda tenho as faces queimando de raiva, quando as palmas ressoam atrás de mim.


			— Percebo que a eloquência faz parte de seus atributos, My Lady. Permita-me salientar, esse último discurso excedeu todas as prévias existentes sobre sua admirável pessoa.


			Volto minha atenção para o desconhecido encostado no tronco da árvore. Suas feições estão encobertas pela sombra da faia, cuja copa me abrigou durante a tarde. Por suas vestes, pude notar que se trata de um nobre senhor. Não reconheço sua voz, mas pelo forte sotaque, o francês não é sua língua-mãe. Além disso, ele disse My Lady e não Mademoiselle, como seria conveniente dirigir-se a uma dama quando na França.


			— No que posso ajudá-lo, Monsieur? — Estou irritada por sua ousadia de abordar-me, após divertir-se à custa da minha indignação.


			Uma risada grave e melódica ecoa pelos campos, antes dele dignificar-me uma resposta.


			— A jovem senhorita não deixa de surpreender-me.


			— Devo lembrá-lo, caro senhor, que como o nobre cavalheiro que sua graça aparenta ser, em nome das boas maneiras deveria oferecer-me a cortesia de apresentar-se apropriadamente. Anuncie suas intenções, antes de conduzir à minha presença qualquer assunto que não seja pertinente ou apropriado para ser discutido a sós com uma jovem dama.


			Estou deixando claro que não sou uma camponesa ignorante.


			— Minhas mais sinceras desculpas, Mademoiselle.— A reação dele é imediata, e o pedido de desculpas vem seguido de uma mesura. — Atendo pela graça de Enoch. Sou o primogênito de meu pai, e o único herdeiro da minha Casa. Permita-me expressar meu respeito à sua graça declamando de um pequeno poema, que aprendi recentemente em sua língua. 


				O então Senhor Enoch, faz outra mesura respeitosa, talvez para assegurar-me de suas boas intenções. Quando devolvo o cumprimento, ele recita:


			— Par les soirs bleus d’été, j’irai dans les sentiers, Picoté par les blés, fouler l’herbe menue: Rêveur, j’en sentirai la fraîcheur à mes pieds. Je laisserai le vent baigner ma tête nue. Je ne parlerai pas, je ne penserai rien : Mais l’amour infini me montera dans l’âme, Et j’irai loin, bien loin, comme un bohémien, par la Nature, — heureux comme avec une femme.1 


			Não pude evitar minha surpresa com a escolha de suas palavras. Elas despertam em mim a vontade de alcançar aquela liberdade.


			— Esses versos lhe são benquistos, Mademoiselle?


			Por acaso ele está zombando de mim? Depois de declamar em poesia o meu mais secreto sonho? 


			Sentindo um ímpeto de audácia, ergo o queixo, como se o desafiasse a contestar-me.


			— É a liberdade que anseio. Pude sentir seu chamado em meu coração. 


			A chegada da primeira brisa da noite sopra um calafrio sobre minha pele. 


			— E se eu disser que posso transformar esse desejo em realidade, minha jovem dama? 


			Mesmo tendo o rosto ainda envolto pelas sombras, sei que ele sorri.


			— Eu lhe tomaria por sua promessa, caro senhor Enoch.


			— Então não hesita em tomar minha mão, minha doce Lucille Catherine François. Darei a ti a eternidade para desfrutar do verdadeiro significado dessas palavras.


			Só então ele dá um passo à frente, deixando a luz da lua iluminar seus caninos pontiagudos. Prendo a respiração, travando o queixo com força. Meu coração acelera. Tudo em meu ser comanda: Fuja, recue. A própria ideia de aceitar a proposta dele é insana, inconcebível. Mas, não voltarei atrás. A vida se sustenta nas entrelinhas da inconstância. Está decidido. Se essa é a única saída, darei minha alma em troca daquilo que almejo.


			V


			New York – Dias atuais


			Estou com sede. Se não fosse a presença daquele Conde energúmeno, eu estaria saciada junto aos meus. No entanto, prefiro caçar um transeunte qualquer no caminho de casa a beber em sua companhia.


			Para minha espécie, o ato de alimentar-se é algo bastante íntimo. Sentir a vida da minha presa fluir para meu corpo através de seu sangue causa um frenesi inigualável. É indescritível. Por esse motivo, tratamos nossas presas com reverência, ao contrário das crenças populares.


			É um equívoco compreensível. O ponto de vista do caçador será sempre diferente do ponto de vista da presa. Especialmente quando todas as evidências registradas pela história só apontam para o sofrimento da então designada vítima.


			Independentemente do que discutam, a verdade é única e simples: tudo faz parte de um ciclo. O problema é que a natureza desse ciclo só incomoda quando nos vemos presos em uma camada inferior.


			Já não sinto a presença de Aina desde a entrada da estação. Ela me conhece o suficiente para saber quando preciso de um tempo sozinha. Agradeço a consideração, porém, na minha pressa para deixar o prédio, não recolhi meu casaco ou guarda-chuva. E como o céu ainda está despencando lá fora, estou ensopada. Se eu precisasse de pulmões saudáveis, teria que arranjar uma guarda-costas mais atenciosa. 
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